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A Cromatografia Gasosa de Alta Temperatura (CGAT) representa uma evolução natural da cromatografia 
gasosa (CG) para aplicações que requerem temperaturas além dos limites máximos das colunas capilares 
convencionais (325 a 350 °C).1,2 A CGAT acoplada a Espectrometria de Massas (CGAT-EM) é uma técnica 
analítica de grande relevância para a separação e identificação de compostos voláteis em amostras 
complexas. A análise de óleos vegetais como jojoba e café, são aplicações relevantes da CGAT-EM, visto que 
o interesse por óleos, extratos e formulações derivadas de plantas tem aumentado nos últimos anos, 
impulsionado por apresentarem diversas propriedades biológicas interessante devido aos efeitos sinérgicos 
de seus constituintes bioativos, a saber ácidos graxos (poli)insaturados e seus derivados ésteres e álcoois, 
tocoferóis, esteróis e outros.2,3,4,5 Por essas razões, o presente estudo aborda as aplicações da CGAT nas 
análises dos óleos de jojoba e de cafés, revisitando a técnica para a análise de substâncias com alta massa 
molecular (>500 Da), alguns considerados termolábeis. Entre os casos analisados, destacam-se os ésteres 
graxos de metabólitos secundários de vegetais termolábeis, como os diterpenos cauranos cafestol e caveol 
presentes na fração lipídica do café. A CGAT-EM através da análise direta sem pré-tratamento do óleo cru 
viabilizou a determinação dos diterpenos esterificados (figura 1), bem como a caracterização de outros 
componentes presentes na amostra como esteróis, tocoferóis e di- e triacilgliceróis além dos próprios 
diterpenos na forma livre em uma única análise sobre óleos de cafés da espécie Arábica de diferentes 
estágios de maturação (verde, maduro e passas) e de torra (clara, média, escura e muito escura), onde se fez 
estudo cinético de maturação e degradação dos componentes das amostras. Sobre o óleo de jojoba, a 
CGAT-EM permitiu a identifcação e quantificação de todos os ésteres de cadeia longa (figura 1). Por fim, a 
aplicação da CGAT-EM para a análise de óleos vegetais e outros compostos amplia a capacidade analítica da 
Cromatografia Gasosa, introduzindo um novo horizonte na análise molecular, uma vez que análises 
detalhadas da composição química dos óleos vegetais são essenciais para entender suas propriedades e 
potenciais de aplicação.  

Figura 1: Cromatograma e espectograma de massas dos principais componentes do óleo de café e jojoba. 
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